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RIDER TÉCNICO: EXPOSIÇÃO "MULHERES EUBALAENAS“

Artista:* Marion De Martino

Local: Festival Internacional de Arte e Cultura José Luíz 

Kinceler - UDESC  

1. INFRAESTRUTURA     - Área Expositiva:       - 20 m² mínimos; 

piso nivelado.  

- Paredes brancas ou neutras- Suportes:       - 6 bases 

sólidas (80cm alt. × 40cm × 40cm), revestidas em branco que 

possam ser parafusadas no centro para fixação de obras . 

2. MONTAJEM-- 1 técnico para montagem (com experiência em 

cerâmica).       - Supervisão da artista durante instalação  

- Cronograma:       - 1 dia para montagem/desmontagem

Acessibilidade:     - Rota acessível (cadeirantes) até a sala.



Obras 

1,2,3,4,5,

6,7

Obra 7: Instalação de  

Audio poesia  em 

esculturas



MEMORIAL DESCRITIVO 

“Exposição Rendeiras 
Eubalaenas”

A proposta se insere nas poéticas do Atlântico Sul e propõe 
um gesto de reencantamento da relação entre os seres 
humanos e o oceano. Enraizada  na cultura das rendeiras da 
Ilha de Santa Catarina na reconfiguração da memória da 
caça à baleia e na  necessidade de proteção dos berçários 
marinhos  a obra transborda os limites entre arte e ecologia, 
O projeto tem parceria com  Instituto Australis- centro de 
referência nacional de estudo e pesquisa da baleia franca-
austral. A exposição  integra acessibilidade para o público 
cego com esculturas táteis, legendas em braille e áudio-
poesia . Inclui palestra do Instituto Australis sobre a baleia-
franca-austral, conectando arte, cultura e conservação 
marinha. O mobiliário adaptado garante inclusão, 
promovendo equidade no acesso à arte. A proposta reforça 
o diálogo entre tradição cultural, biodiversidade e direitos da 
natureza, oferecendo uma experiência multissensorial e 
reflexiva para todos os públicos.
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OBRAS

Rendeiras Eubalaenas

Através de uma poética visual de realismo mágico acerca das cultura marítimas do sul do Brasil. A  

exposição combinará esculturas cerâmicas vitrificadas, elementos da renda de bilro e objetos 

relacionais  e oferecerá uma experiência reflexiva que homenageará em uma abordagem 

contemporânea os elementos visuais da cultura ilhoa: o fazer das muheres rendeiras, o vínculo 

simbólico com a biodiversidade marinha, especialmente com a baleia-franca-austral, destacando a 

importância de refletir no campo do sensivel, a relação interespécie tanto no patrimônio cultural 

como nos direitos da natureza. 



Mulheres Eubalaenas,

2024 [  Trípticos esculturas da

série: A rota da renda] Cerâmica

vitrificada

55 x 20 x 8 cm

OBRA 1
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Mulheres Eubalaenas, 2024 [

dupla de escultura da série: A rota da renda]

Cerâmica vitrificada

55 x 20 x 8 cm

Sugestão de 

Exposição: Cubos 

As esculturas cerâmicas das rendeiras de bilro da Ilha de Santa Catarina celebram a força da 

ancestralidade feminina e a sabedoria dos povos do mar que habitam e protegem as zonas costeiras. 

Essas figuras são personagens conceituais que representam as Mestras Rendeiras, guardiãs de 

saberes transmitidos por gerações, cujos modos de vida estão profundamente conectados aos ciclos 

da natureza, a área de proteção ambiental da baleia franca- austral e à sustentabilidade dos biomas 

litorâneos. Modeladas em argila, as esculturas evocam a resistência cultural das comunidades 

pesqueiras, onde a renda não é apenas arte, mas também símbolo de pertencimento e cuidado com o 

território oceânico. Por meio dessas obras, homenageia-se a presença das mulheres do mar como 

pilares da preservação cultural e ambiental da ilha.



Detalhe

Mulheres Eubalaenas II, 2024 [  

Duplos-esculturas da série: A rota

da renda] Cerâmica vitrificada

55 x 20 x 8 cm

OBRA 2



9Aprendiz de bilros,

2023
[ escultura da série: A rota da

renda] Cerâmica vitrificada

53x20x10

A pedra diabásio e o granito

rocha são ícones da paisagem

da costa marítima que compõe

toda formação rochosa da

costa litorânea. Os tons e

texturas das pedras de

diabásio. são relembrados pela

argila negra que dá o tom da

pele da aprendiz de bilro, ofício

das mulheres rendeiras que

postergam a arte de fazer

renda de geração a geração

na paisagem cultural ilhoa.

Sugestão de Exposição: 

Cubo 

OBRA 3



Processo de criação- Ateliê Kumbharipa



• A representação  da baleia-franca-austral 
é um gesto poético e político de 
homenagem aos cetáceos e às relações 
interespécies.

• As esculturas — figuras híbridas entre 
mulher e cetáceo — marcadas por 
nuances de realismo mágico estabelecem 
um eixo simbólico entre os territórios de 
memória e cultura do litoral sul,  os ciclos 
reprodutivos das baleias-francas-austrais e 
as comunidades de rendeiras

• As obras evocam seres híbridos 
simbolizam rituais de cuidado a 
preservação, à escuta das águas e à 
invenção de futuros regenerativos para a 
biodiversidade marinha,

• convidando o público a imaginar alianças 
sensíveis e interespécies. Inspiradas em 
saberes tradicionais do litoral , como a 
cerâmica popular da olaria josefense e a 
renda de bilro das rendeiras da Ilha de 
Santa Catarina, as esculturas celebram a 
presença ancestral dos povos do mar 
como guardiões da biodiversidade Inspiração: Rendeiras de bilro da ilha: Adriana, Marion, Ivete, 

Ema, Di, Ivone e Nina 



Óvulos de Vovó Eva, 2024 Tríptico  

[da série: A rota da renda] Cerâmica

vitrificada

54 x 21 x 8 cm cada peça
OBRA 4



Óvulos de Vovó Eva, 2024 Tríptico  

[da série: A rota da renda] Cerâmica vitrificada

54 x 21 x 8 cm cada peça

Sugestão de Exposição: Cubo 



A torre da trama do

tempo II, 2024
Cerâmica vitrificada

100 x 50 x 40 cm

14



A torre da trama do tempo I e 

II, 2024
Cerâmica vitrificada

74x 17 x 10 cm

Sugestão de Exposição: cubo 

OBRA 5 



Menir Australis I e II-o

berçário que já foi cemitério,

2019 [da série: A Caça da Baleia-

franca-austral] Cerâmica vitrificada

67 x 20 x 8 cm

Sugestão de Exposição: Cubo 

OBRA 6

Inserção de Bilros de 

Madeira dentro

das cavidades das 

baleias



Menir Australis-o berçário que

já foi cemitério, 2019 [da série: A

Caça da Baleia-franca-austral]

Cerâmica vitrificada

67 x 20 x 8 cm
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Menir Australis II-O berçário que já

foi cemitério- APA a rota invertida

do extermínio ao refugio. 2024 [da

série: A Caça da Baleia-franca-austral]

Cerâmica vitrificada

67 x 20 x 8 cm

A escultura retrata a baleia-franca-austral.

Caçadas principalmente para a extração da

camada de gordura, que podem chegar a 40

cm quando adultos. A gordura era

processada e transformada em óleo para

iluminação e foi utilizado na Metrópole

europeia e depois nas crescentes cidades

do Brasil Colônia e Império, além de servir

de argamassa de prédios, fortes e igrejas.

3
Sugestão de Exposição: CUBO



Águas de Mamãe , 

Escultora: Marion De

Martino Rendeira: Lili

Farias

Renda de Bilro - “renda fundo

de copo” sobe Modelagem

em argila.

10 cm de diâmetro

Rendas 

circulares 

sobre 

cerâmica 

anexadas a 

parede. Em 

algumas das 

circunferência

s serão 

apresentados 

sete copos 

com águas 

turvas e 

cristalinas, 

apresentando 

a água das 7

lagoas da

ilha: Lagoa

da

Conceição,

Lagoa do

Peri, Lagoa

da Chica,

Lagoa das

Docas, Lagoa

do Jacaré,

Lagoa do
Norte. 

Peri

Pequena

Conceição

Chica

do nortei

das Docasi

jacaré

jacaré

OBRA 7 



Águas de Mamãe , 

Escultora: Marion De Martino Rendeira: Lili Farias

Renda sobre cerâmica. Renda de Bilro - “renda fundo de copo” /

Modelagem em argila.

10 cm de diâmetro

A obra "Água pura de Mamãe" é composta por rendas de bilro

brancas sobre base cerâmica, as rendeiras do arquipélago

de Santa Catarina apelidam esta renda circular de “Fundo

de copo”, utilizada antigamente para decorar as ceias em

dias de celebração. As sete rendas representem as 7 lagoas

da ilha: Lagoa da Conceição, Lagoa do Peri, Lagoa da Chica,

Lagoa das Docas, Lagoa do Jacaré, Lagoa do Norte. As

rendeiras que habitam as margens destes ecossistemas

lagunares, por fazerem parte da paisagem cultural, são

protetoras vivas das águas limpas.

Esta singela instalação de renda e cerâmica, aborda o

engajamento ambiental a arte dos fazeres dos povos do

mar, protetores da cultura popular e dos ecossistemas

costeiros. honrar a água límpida do cotidiano como uma

substância sagrada. Este trabalho clama poeticamente pela

água potável nos lares de todos, pelo uso sustentável e pela

perpetuação das fontes de água nos ecossistemas
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Conceição

Peri

Águas de Mamãe ,

Video Arte de imersão de 

investigaçao aquática  

marinha– 2” 17’ idioma 

Portugues

Audio Poesia das Aguas das Sete  Lagoas da Ilha

OBRA 7 



Parceria:: Mestras

rendeiras do Coletivo Casa 

das Rendas do Campeche 
Ilha de Sanra Catarina



A exposição 
trabalha as 
rendeiras como 
personagens 
conceituais 
protetora do 
ecossistemas 
costeiros. 
Relação 
imagética fruto 
da vivência 
relacional da 
artista com suas 
mestras da 
Renda de Bilro   
Maria de 
Lourdes de 
Jesus e Ema 
Daniel. 



Fundição em 
argila com 
contra-molde
e 
Construção no 
torno 
cerâmico.



A construção da obra escultórica desta exposição é profundamente enraizada nos saberes e fazeres 
tradicionais da cultura ilhoa, especialmente nos ofícios da cerâmica popular de São José da Terra Firme 
e da renda de bilro praticada nas comunidades costeiras da Ilha de Santa Catarina. Ambos 
reconhecidos como Patrimônios Culturais Imateriais, esses ofícios refletem práticas ancestrais moldadas 
pela paisagem marítima e pela vivência cotidiana junto ao oceano. As cerâmicas produzidas nas olarias 
da Ponta de Baixo, em São José, eram tradicionalmente transladadas em embarcações pesqueiras —
canoas e baleeiras — através da Baía Sul, abastecendo as comunidades da ilha com louça de barro 
essencial à vida doméstica e aos rituais coletivos. 

A LOUÇA DE BARRO TRANSLADADA EM 
EMBARCAÇOES PESQUEIRAS-década de 

60.
Mestres Ivo e Ilson, mestres da Olaria de São José da terra firme 
ensinando para Marion .



Considerações Finais

• “Rendeiras Eubalaena propõe um gesto de cuidado e reintegração entre arte, 

natureza e memória, costurando, entre bilros e berçários, as cicatrizes 

rendadas de um oceano ferido, mas ainda capaz de gerar encantamento. A 

obra se ancora na escuta das mulheres, na plasticidade da argila e no 

chamado dos cetáceos como forma de reimaginar o futuro marinho a partir 

de práticas de afeto, ancestralidade e pertencimento oceânico.



https://kumbharipa.com.br/



ATELIÊ KUMBHARIPA – Pesquisa em escultura cerâmica  
interespécies.



ATELIÊ KUMBHARIPA- MARION DE MARTINO



Campo de dunas -Vista panorâmica do 
Parque Natural Municipal das Dunas da 
Lagoa da Conceição- Ilha de Santa 
Catarina- Brasil Fonte: Orlando Ferretti, 2016.

https://www.pmf.sc.gov.br/entidades/floram/i

ndex.php?cms=a+fundacao

O Ateliê Kumbharipa está inserido em 
um território de profunda relevância 
ecológica e cultural, situado nas 
proximidades do Parque Natural 
Municipal das Dunas da  Lagoa da 
Conceição, no sul da Ilha de Santa 
Catarina. O Parque concentra um dos 
ambientes mais frágeis da Ilha de Santa 
Catarina, a restinga.

Essa região abriga ecossistemas 
lagunares e costeiros, e é berço de 
saberes tradicionais como a pesca 
artesanal, a cerâmica popular e, 
sobretudo, a renda de bilro, praticada há 
gerações pelas rendeiras da costa leste 
sul da ilha.





Marion De

Martino

Tel: (48) 99903-0779

Email:

mariondasfloripa@gmail.com Site:

kumbharipa.com.br

Instagram: @atelie_kumbharipa

mailto:mariondasfloripa@gmail.com


•
A artista visual Marion De Martino, é bacharel e licenciada 

em Artes Visuais pela Universidade Estadual de Santa 

Catarina, está inserida na comunidade pesqueira artesanal 

do arquipélago onde vive . transita entre a arte 

contemporânea e a cultura popular brasileira, abordando 

questões ambientais e socioculturais. Desde 2010, conduz a 

pesquisa “Narrativas dos Povos do Mar”. Em sua obra, 

tece uma poética oceânica que entrelaça o feminino, os 

povos do mar e os sonhos das águas, combinando arte 

relacional, ecologia social e realismo mágico. Sua pesquisa 

escultórica funde cerâmica e renda de bilro, evocando 

memórias e resistências culturais.

Participou de exposições como “A Espera” (BADESC, 2023), 

“Barro e Bilro” (CC Bento Silvério, 2023) e “Materialidade 

da Terra” (UFSC, 2000). Recebeu os prêmios Circuito 

Catarinense de Cultura PNAB (2024), Elisabete Anderle 

(2022) e Aldir Blanc (2020).

• Atuou na Ação Educativa de museus (2008-2018) e como 

Analista Cultural (2012-2018). Sua obra dialoga com a 

Década do Oceano, reafirmando os saberes ancestrais.

Nascida no Rio de janeiro, 1975

Vive e trabalha na Ilha de Santa Catarina,

Florianópolis/SC

MARION DE MARTINO



• Imersa na comunidade de pescadores artesanais da Ilha de Santa Catarina,
no Sul do Brasil, minha trajetória profissional é marcada pela integração entre
arte, educação e ativismo ambiental, refletindo um compromisso com a
preservação de patrimônios imateriais e naturais, alinhando tradição e
contemporaneidade.

• Minha obra está profundamente conectada à cultura oceânica, utilizando

barro e algodão – a cerâmica e a renda de bilro, ambos patrimônios

imateriais locais. Nas esculturas cerâmicas, incorporo elementos do realismo

fantástico latino-americano, explorando a sobreposição entre o imaginário

popular e as tradições artesanais. Criaturas híbridas emergem do barro,

evocando seres mitológicos ligados às águas e à memória das comunidades

pesqueiras. . Minhas obras evocam todo um universo de seres e

personagens das narrativas marítimas, presentes tanto no extenso cânone

da literatura de viagem, construído por cronistas e viajantes, quanto nos

relatos da cultura litorânea popular. Combino a tridimensionalidade da

cerâmica vitrificada com fragmentos têxteis da renda de bilro, integrando os

patrimônios imateriais das mestras da renda de bilro e dos mestres da louça

de barro, trago à tona poéticas populares oceânicas em meu processo

criativo que emerge de práticas imersivas nas paisagens da Ilha, refletindo

um compromisso com a arte relacional e socioambiental.

• Ao longo dos anos venho desenvolvendo a pesquisa Narrativas dos Povos
do Mar que investiga as interações entre a cultura ilhoa e as questões
ambientais contemporâneas.

• Além disso, mantenho uma forte relação com as mestras da renda de bilro da Ilha de

Santa Catarina, outro patrimônio vivo da região. Por meio de um amadrinhamento,

aprendi com essas mulheres a transitar entre os fios e as tramas da tradição,

absorvendo conhecimentos que vão além do saber técnico e tocam na resistência

cultural e na subjetividade. Esse intercâmbio com as mestras da renda de bilro é

central em minha prática artística, que dialoga com as questões ambientais e

culturais.

• Nos ambientes expositivos, busco comunicar um processo relacional
comunitário que envolve a experimentação artística, centrado na sororidade.
Este conceito se desdobra em práticas colaborativas com as mestras rendeiras de
bilro das zonas costeiras, como Lagoa da Conceição e Praia do Campeche, onde
ecossistemas estão ameaçados pela ação humana. As rendeiras, com suas
sabedorias ancestrais, tornam-se personagens centrais nas minhas performances,
simbolizando a proteção dos fazeres coletivos e dos biomas da ilha. . Ao fundir
fragmentos têxteis da renda de bilro com a cerâmica, crio obras que refletem essa
fusão de saberes. Minha formação inclui imersão no ofício da escultura cerâmica
com os mestres de São José da Terra Firme, no contexto da roda de olaria,
patrimônio imaterial da cultura brasileira.

• Meu espaço de criação é o ateliê Kumbharipa, onde é idealizado e desenvolvidas

práticas inventivas em parceria com institutos ambientais que dialogam com a

poética oceânica, nesses projetos de arte relacional e ambiental abordo temas como

biodiversidade marinha, saúde ambiental oceânica e vivência feminina. Através das

artes visuais , busco estabelecer conexões entre áreas de proteção ambiental, como

a Baleia Franca Austral e o Parque Natural das Dunas da Lagoa da Conceição,

defendendo a preservação das águas limpas e a valorização da paisagem cultural

local. Meu trabalho reflete um compromisso com saberes ancestrais e práticas

contemporâneas em uma investigação artística que reflete a profunda conexão com

a paisagem cultural da Ilha de Santa Catarina. Navegando neste rumo, retiro da areia

as poéticas oceânicas, narrando, através da arte do fogo, as promessas do mar.

STATEMENT


